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GONSELllllllill CASTRO IATTOSO

Subsorípção iniciada pelo ¡Cam-

peão-das-provincian, entre ao

amigos e admiradores do beneme-

rito filho d'Avei-ro, o se'. conse-

lheiro Francisco de Castro Mat-

toso, para a acquisição e colloca-

ção do sou retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. ..

Os recibos das importancias sub-

seriptas estao todos em poder do the-

soureiro de commissào. sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazêbo, pagar desde

ja Aquelle cavalheiro a quantia com

que subscreveu.

A VE lR0

A SITUAÇÃO

Complica-se tão extraordina-

riamente a situação politica,

que é impossivel prever o que

succederá.

Apesar dos rudes golpes que

lhe tem sido vibrados no par-

lamento e na imprensa, o go-

verno mantem-se, e atiirma-se

forte para resistir a todos os

embates e vencer todas as re-

sistencias, sem mesmo precisar

de recorrer á. coroa.

No entanto, o partido re-

generador,›pela bocca do seu

chefe, não só se declarou

em condiçõese com recursos

para tomar outra vez conta

dos sellos do estado, mas até

se comprometteu a fazer ou-

tro contracto dos tabacos com

muito maiores vantagens e me-

nos vexames do que o actual.

E o partido progressista, pe-

la palavra authorisada do seu

leader na camara dos pares,

já. admittiu, pelo seu lado, a

hypothese de se constituir ou-

tro gabinete dentro do mesmo

partido, sem a presdiencia do

sr. José Luciano.

Como n'este paiz não ha

indicações constitucionaes, e

são innumeros os alçapões e

portas falsas da nossa politica,

ninguem sabe que diabos, fei-

ticeiros ou anjos poderão sur-

gir n'esse palco d'um momento

para o outro.

E' uma magica de surpre-

sas, as vezes mesmo para os

proprios que a representam,

quando o contra-regra se re-

solve a intervir como auctor.

Assiste o paiz como mero

espectador, reservando-se ape-

nas o direito de applaudir ou

patear. . . quando o deixam.

«Colleglo Mondego»

ccupa hoje toda a 4.' pagina

do nosso jornal o annuncio

d'este magnifico estabelecimen-

to de educação e ensino, o que

Coimbra tem de mais gran-

dioso e dos que no paiz mais

relevantes serviços tem pres-

tado á causa da instrucção.

Installado hoje n'um vas-

to edificio, apropriado ao fim

a que o destina o seu actual

proprietario, e para o qual

parece ter sido levantado des-

de os alicerces, com amplos e

soberbos alojamentos, onde en-

tra a luz a jorros e o ar é de

continuo renovado, pois fica

n'um dos pontos mais elevados

e hygienicos da formosa cida-

de do Mondego, tem, como as

grandes casas educadoras das
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principaes cidades da Europa,|

capacidade para centenares de

estudantes, um grande nume-

ro de aulas, vastos salões pa-

ra exercicios physicos, capel-

la, jardins, etc.. etc, onde, a

par do desenvolvimento intel-

lectual guiado por um ensino

ministrado, salutarmente

alumno estuda a natureza na

contemplação das plantas, no

desenvolvimento dos fructos,

no desabrochar das flores, re-

feitos os pulmões do ar empre-

gnado de seiva dos arbustos

que os ha alli tão bellos e em

tão grande quantidade.

0 annuncio, para que cim-

mamos a attençào dos inter. s-

sados, diz do numero de ap-

provações conferidas aos alu-

mnos da reputada casa conim-

bricense, insere tambem a no-

ta do quadro do corpo docen-

te do collegio, eo programma,

já convenientemente desenvol-

vido, do novo ¡Curso-colo-

nial» para os individuos que

se destinem á vida commer-

cial, industrial e agricola no

ultramar.

Não interessa, porisso uni-

camente aos alumnos dos eur-

sos dos lyceus, do commercio,

etc. E' para creanças e adul-

tos, para rapazes e para senho-

ras, dividido como está ha já

annos em duas secções distin-

_ctas, egualmente regidas por

abalisad'os'profeseores sob a

tiscalisação immediacta, in-

telligente e proüctm do dignis-

simo director do estabeleci-

mento, ar. Diamantino Diniz

Ferreira.

Convidar, portanto, os

nossos estimaveis subscripto-

res á leitura do referido an-

nuncio, é prestar a muitos d'el-

les um bom serviço, e n'esse

intuito o fazemos acompanhar

d'estas simples informações.

-___-__--*__
--

restou fiança na segunda-

feira, n'um processo-crime

que mal informado decerto,

lhe move o digno agente do

ministerio publico n'esta co-

marca, o nosso amigo e es-

timado parocho de S. Pedro

das Aradas, sr. Antonio dos

Santos Pato. O grande crime

praticado pelo bondoso sacer-

dote é o haver passado um

atestado de pobreza a um seu

parochiano que elle conheceu

sempre vivendo em casas de

aluguere de quem nunca teve

noticia de ter outras rendas

proventos que não fossem

as que o mesmo aufere pelo

seu trabalho quotidiano. O po»

bre, não sabemos porque ma-

mgancla appareceu agora r1-

co,aos olhos da aucioridade,

d'aqui a origem do processo

instaurado, que está levantan-

do os protestos de t( da a gente

pois o rev. Santos Pato é

um homemde bem, ecclesias-

tico sério e fiel cumpridor dos

seus deveres, e portanto inca-

paz de afiirmar uma cousa que

não seja verdadeira. Parocho

ha bastantes annos, já tem

grangeado em todas as fregue-

zias em que tem estado a es-

tima e o respeito (10s seus pa-

rochianos, bem como a conti-

ança eo louvor do seu pre-

lado.

A verdade ha de appare-

cer,afiual, em plena luz, e eu-
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tão se ha de conhecer quão toso e Emygdio Julio Navar- da promovida por um

grande não foi-o aggravo que

se fez ao nosso bemquiato sa-

cerdote.

 

Liquidação defzendas

Conhecido commerciante

O aveirense, sr. Pompeu Pe-

reira, resolveu fazer liquidação

das fazendas que ainda tem

da presente estação, vendendo

saldos magníficos por pouco

dinheiro. Ver o annuncio que

vae na secção competente, o

mesmo é que resolver com-

prar. cham-n'o todos os nos-

sos leitores.

._-..____.____-

consumo nun uuoso

camara dos senhores deputados

commsmorou por esta forma o

passamento do nosso saudoso amigo

conselheiro Castro Mattoso na sua

sessão de 17 d'agosto ultimo:

O sr. Presidente-E' com

a mais entida magna que

communico á camara a infaus-

ta noticia do fallecimento dos

srs. conselheiros Mattoso Cor-

te Real e Emygdio Navarro,

antigos deputados e notaveis

homens publicos. '

Francisco de Castro Mat-

toso Corte Real foi um magis-

trado integerrimo, e um espiri-

to muito illustrado. Pela for-

ma como soube sempre desem-

penhar a sua elevada missão

dejulgador, grangeou a esti-

cidadãos.

O sr. ministro da justiça

(Arthur Montenegro)-Sr. pre-

sidente: por parte do governo,

associo-me ao voto de senti-

mento que v. ex.l acaba de

propôr.

O conselheiro Mattoso Cor-

te Real era juiz do Supremo-

tribunal de justiça. Nascido

n'uma familia íidalga, com for-

tuna propri?, e tendo na poli-

tica do seu paiz uma situação

distincta, a sua vida podia ter-

lhe sido facil, sem que faltasse

brilho á. sua carreira publica.

Não succedeu assim; o tra-

balho attrahiu o, dedicou-se á

magistratura judicial e n'ella

occupou todos os logares, des-

de juiz de 3.' classe a juiz do

Supremo tribunal de justica.

Fez das suas fuucções um_

sacerdocio; imparcial até o es-

crupulo, assíduo até o ultimo

momento em que teve sauda-

de. (Apoiados)

Eu tive com elle e com a

sua familia estreitos laços de

amisade, Por isso á homena-

gem que presto á memoria do

homem publico,juntavse a sau-

de que me deixa o amigo.

O sr. Antonio Cabral:-

Ainda hontem n'esta camara

se ouviram palavras de senti-

mento pelo desapparecimento

de alguns dos seus antigos

membros ejá hoje temos de

lastimar a perda de dois dos

mais distinctos dos seus orna-

mentos.

A camara ouviu, com at-

tenção merecida, as palavras

que v. ex.a acaba de prferir e

as que pronunciou o nobre mi-

nistro dajustiça; e eu, por par-

te da maioria, associa-mc a el-

las e lamento que desapareces-

sem do numero dos vivos dois

espiritos tà'o alevantados e tão

nobres como os dos conselhei-

ros Francisco de Castro Mat-

dãiff"'ff'u3 ::ou -

I'O.

Conheci o conselheiro Fran» Duarte e para a qual ahi vas.

cisco de Castro Mattoso juiz

em Coimbra, nos tempos sau-

dosos de uma mocidade um

Ipouõo donginqua. Desde então

o trarei e sempre com as boas

relações que se teem rom um

cavalheiro tão distincto como

elle era.

Francisco de Castro Mat-

toso era um magistrado digno

e integerrimo; foi um distincto

ornamento dos tribunaes d'ei-

te paiz, e na carreira que fez,

desdo delegado do procurador

regio até o mais alto degrau,

conselheiro do Supremo tribu-

nal dc justiça, deixou assigna-

lada a sua passagem por sen-

tenças tão rectas e tão justas,

como leal e digno era o seu

caracter. (Muitos apoiados)

E', portanto de justiça, de

justiça, sr. presidente, que nós

-e que eu, o mais humilde

membro d'esta camara, que ti-

ve a honra de ser collega de

Francisco de Castro Mattoso,

porque fui com ellejuntamen-

te deputado em outras sessões

d'esta camara,-é de justiça,

digo, que nós todos nos asso-

ciemos ao voto de sentimento

que v. ex.“ acaba de propôr á

camara.

O sr.- Pereira dos Santos-

Eminome da minoria regene-

ráiTõrÊ a“SBocio-me tambem eu "a, ares na afanlm o nosso :year-.í t

voto de pesar que v. ex.a pro-

poz pela perda do digno par e

antigo membro d'esta camara,

sr. Francisco de Castro Mat-

toso.

Fui durante annos, em

Coimbra, companheiro do il-

lustre extincto, e na sua con-

vivencia aprendi muito e tive

a occasião de conhecer os pri-

mores do caracter de s. ex.°.

E' por isso que me associo

pessoalmente ao voto de senti-

mento pela sua morte (Apoia-

dos geraes).

Tenho dito. (Vozesz-Mui-

to bem, muito bem:

O sr. Pereira Lima-Do

conselheiro Francisco de Cas-

tro Mattoso posso dizer que ti-

ve com elle relações pessoaes

suiíicientes para lamentar a

sua perda e para sentir que a

magistratura portugueza per-

desse um dos seus ornamentos

mais brilhantes.

Aproveito o ensejo para di-

rigir ao nobre presidente do

conselho, de quem o illustre

extincto era irmão e com cuja

amisade muito me honra,-

embora d'elle me distanciem

as Opiniões politicas,-as mi-

nhas condolencias, humildes

mas sentidas. (Vazou-muito

bem, muito bem.

Prosegue.

i

A zelosa direcção da irmã-

dade do Senhor Jesus dos

Passos da Vera-cruz, d'esta ci-

dade, manda resar na quarta-

feira proxima, pelas 9 horas

da manhã, na sua egreja do

Carmo, uma missa por alma

do sr. conselheiro Castro Mat-

toso, seu desvelado protector,

epede a assistencia dos ir-

mãos da mesma.

_.____.__--_-

E, Tour-atlas

am“nhã quc se rea““ “a drigues da Costa, padre Daniel Ta- , _

praça do Pharol agarraIa-lvares Nogueira, Severiano Juvenel 01111010: Primus inter pares.
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de (,'lu b Mariosocios do

já grande enthusiasmo.

-- Nos dias 24 e 25 do

corrente e por occasião das

'festas da Costa-nova e Barra,

teremos, eomo (lissémos já, 2

bellas corridas alii, sendo li-

dados 8 touros em cada tarde.

i Cavalleiro, o applaudido

e arrojado Alfredo de Sousa,

já. conhecido do nosso publico.

Bandarilheiros: Antonio (ln

Costa, Francisco Peixinho,

Cecílio de Sousa e outros.

 

Cartões de visita

  

Ó ANNIVERSAIHOS

Fazem annos:

Hoje, o sr. dr. Luiz Patricio de.

Vasconcellos e Lemos, Porto.

A'manhã, os srs. Arthur da

Cunha Coelho e Francisco d'Almei-

da e Brito.

Além, as sr." D. Marianna J*

lia da Silva Freitas Coelho de Me-

nezes Vasconcellos Brandão, Porto;

D. Laura das Dores Duarte de Pi-

nho, D. Joaquina Augusta de Fi-

gueiredo Corrêa d'Oliveira, S. Pe-

dro-do-sol; e D. Hermiuia Ribeiro,

Lisboa.

Depois, o sr. (lr. Filippe José

d'Araujo e Motta, Lisboa.

O ESTADAS:

Esteve na quarta-feira em Avei-

ro, de visita aos srs. drs. Barbosa;

de Magalhães, pae e filho, o sr. dra,

Florindo Nunes da Silva, digno.;

prior de Eixo. ,gl

-Está com sua esposa e filha

thico amigo e digno alferes de in-

funteria 24, sr. Mario Mourão Ga

mellas.

-Vimos u'estes dias em Avei-

ro os srs. Paulo de BHTOS, João

de Moraes Machado e padre João

Emygdio Rodrigues da Costa.

O DOENTES:

Está. felizmente melhor dos in-

commodos de saude, que ultima-

mente tem sofirido, o sr. dr. Anto-

nio Macieira, babil advogado em

Lisboa. Sua ex.', com sua esposa.

tencionam vir a Aveiro. como to-

dos os annos costumam, passar al-

guns dias em casa do seu particu-

lar amiga, sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães.

_Tem continuado a melhorar

o sr. dr. Luiz Regalla, que conta

regressar na proxima quinta-feira

á. sua casa d'esta cidade e partir

em seguida para o Pharol.

O VILLEGIATURA:

Deve chegar a Aveiro, em go-

o de licença, na terça feira proxi

ma, o digno alferes de cavallaris 4

e alumno do Curso superior de

guerra, o sr. Manuel Firmino de

Almeida Mais Magalhães.

o THERMAS E PRAIAS:

ltetiraram hontem do Pharol o

sr. José Estevam Couceiro da Cos-

ta e sua eeposa, que vão passar o

mez corrente a Estarreja.

_Veio ao Pharol, em visita

medica á. sr.“ D. Maria Luiza de

Lacerda e Lebrim, que felizmente

tem sentido allivios, o illustre cliui›

co e professor portuense, sr. dr.

Sousa Oliveira.

-Regressou com sua familia de

Espinho á sua casa de Albergaria

o nosso amigo e brilhante collabo-

'radon sr, Sousa e Mello.

_Chegaram ao Forte os srs.

Antonio Augusto Duarte e Silva

com sua neta; e alferes Antonio de

Moraes Machado com sua esposa

e filhos.

-A' Costa-nova chegaram o

nosso bom amigo, sr. Antonio Nu-

nes dos Santos, bemquisto commer-

ciante em Lisboa, e sua gentil filha

D. Bertha Nobre dos Santos de

Jesus.

-Estiveram n'estes dias no

Pharol os srs. dr. José Maria Ro-

drigues da Costa, dr. Jayme de

Magalhães Lima, dr. Vieira Cor-

rêa Zamora, Henrique Maria Ro-

   

lfamilias dos srs.

 

.Ferreira e lilhos, .João Mendonça,

e dr. Abilio G. Marques.

_Vão passar a --pm'a balnear

a Espinho o sr. dr. Luiz Pereira

vdo Valle, digno juiz de direito em

Beja, e sua familia.

--Parts a (gm de amanhã para

IS. Jacintho, com sua familia, o r.

'João Maria Pereira Campos Junior,

zeloso guarda livros do «Asylo-es-

cola-districtalr.

_Chegaram mais ao Pharcl as

dr. Antonio N0-

gueira Souto, integerrimo juiz de

direito; João Salglwiro, Francisco

Regalla, D. Maria Carolina Lopes

e padre Manuel Rodrigues Vieira.

_Chegaram a Espinho os srs.

1 Luiz Alberto Coumirn da Costa e

esposa, D. Laura Monteiro e filhos,

Francisco (l'Assis lllarqu-s Gomes

e familia, Arnaldo Augusto Alva-

i res Fortuna e esposa, João Pedro

. Soares, João Augusto (he Moraes

Machado e familia, capitão Couto,

.de infanteria 24, o familia, e Au-

iguslo d'Araujo Dias e familia.

O ansemss NO LAR:

Festejando o 31.“ anniversario

do seu consorcio com asrx1 D. Ma-

ria Antonia Regalla Soares, reuniu

as familias das suas mais intimas

relações na quarta feira ultima, no

seu Chalet do Pharol, o illustrado

professor do lyceu d'esta cidade,

sr. dr. José Rodrigues Soares,

proporcionando lhesuma festa agra-

davel, em que se fizeram ouvir,

além de suas presadas filhas, que

' são distinctas pasnistas, seus tilhos,

os srs. dr. José Maria Soares, em

violão-xelo, e Feliciano Soares em

violino, as sr.“ D. Maria Julia e

l). Accacia, interessantes lilhas do

sr. Augusto Bento d'Almeida, di-

; gnu chefe da oontaduria da cama-

ra municipal de Lisboa, om bando-

"m o ¡iiaan que tocam tambem

com apurado gosto.

A reunião fui até perto da l

hora da noite, sahindu todos agra-

davelmente impressionados, pelas

deliciosas horas all¡ passadas e pe-

las captivantes atteuções dos donos

da casa.

_n_+_

Noticias religiosa¡

No proximo dia 8 tem lo-

;gar a costumada festividade

em honra de Nossa Senhora

das febres, que se venvra na

sua capellinha de S. [toque no

bairro piscatorio, e que tem

concorrido arraial.

Assiste a bunda dos «V0-

luntarios», d'osta cidade e a

phylarmonica de Vagos, to-

cando as duas alternadamen-

!e no dia 7 á noite.

X Em llhavo, trmhem

tem logar ámanhã, a festivida-

de do Senhor Jesus, que este

anno é feita como todo o ap-

parato, a expensas dos mari-

timos d'alli.

Assiste a phylarmonica

c Ilhavense›_

--_-_--+_-_

Mludezas

A agglomeração de annuncios

obriga-nos a retirar grande

parte da materia já composta

para este n.°, e com ella a

gravura respectiva.

X Perante a camara mu-

nicipal d'este concelho está a

concurso o parlido medico de

Cacia com o ordenado de reis

200313000 annuaes e pulso li-

vre

 

X A Mealhada tem já tam-

bem o seu jornal. Intitula-se

a Bairrada, é redigido pelo

antigo director do Bussaco, sr.

Adelino de Mello, e não se ii-

lia em qualquer partido poli-

tico, advogando apenas os in-

teresses da. região, Prosperi-

dades.

_.-.._.__-+
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MODAS E GONFEG
;gem-w LEMOS (9:. C'...^

i
Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta rantazia em Tecidos :le seda para

Vestidos e liluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de col-tes pal-a blu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodâo

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephir, pique, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidose

mais

VOS.

preto.

fatos de creança.

Esla casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anno. colhidas _pessoal

Confecções, modelos completamenteno-I

Grande sortido de sombrinhaa em cor e

Gotina ¡nglezee, desenhos novos para

Preços de réclalne

Glacée em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/OPBO de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

_l

l

L' DA

EXCLUSIVO
Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços,

braia e renda, meis d'algodão tio d'Eseossia e seda,

bordadas e meias a jour, plugas, etc., etc.

tlchus, vens, lenços de linho,cam- Sabonete Lavande, a l00 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua denlifrica, frasco 300reis.

PoudI-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum à nuinquine, frasco 300 reis.

PoudI-e de Riz, Special, caixa 400 reis.

PoudI-e de Riz, Violette,caixa 500 reis.

Deposi

c s foxxxxxxxxxxxxxxxxxxgàgg

92, RUA DOS CLERIGOS, 96=tTelepbonevEmi-anxaãg

mente tllll' Pariz. hyão. Londres e Berlim, por um dos socios

Perfumarias tarios da manteiga

nacional extra fina.

de Houbigant, Lubim, Roger &GalletPnaud, Legrand, fabrico do Ex.“ St'- JOãO Diogo Crabral POVO-
ltocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Woltl. lide, Vizeu

Pão de Gêlutem

para diabeticos.

Chá een

Champagne, da Joseph Perrier

Unico

A!

Bouzy

Enviam-se amostras para. a província, tranca de porte

 

Informação local
zeram ao director da fabrica a obri-

O gação do augmento do salario e da"

J' Folhinha avell'ell-ldiminuição do serviço.

ee.-Dia 2-Um cão damoado en- De prompto foram substituídos,

tra na Cidade e morde varios Oil- , e não ha, para casos assim, como

tros animaes da sua espeCIe e além processo summarío de que usou,

algumas pessoas. _ _ ícom acerto, o sr. Carlos Guerra,

Dia 3~E' SDbSlllmdo 0 aPPal'e' l mandando-os com Deus.

lho receptor da antena para tele- D'ah¡ a pouco Chowam os em_

graphia sem 00 “0 pharo'. maSl'penhos para que o sr. Guerra os

nem ¡SSO consegue dar TBSUHMO. recebesse denovo, e nm d'elles

de corto porque 0 pára-raios do era o do vereador-fornecedor, a

edificio está em 913110 ¡DUHO SUPG- quem um dos lampianistas servia

  

sua greve, e, n'um hello dia, impo- que eram mestres Manuel Pereiral E se não conseguiu chegar a

horas de resolver o assumpto, foi,

porem, ainda a tempo sntticiente

para que o partnriente attribuen

à sua «poderosa induencia› e de

Faz-tudo o relevante serviço publi~

co, que vale por dez «avenetasu

todas juntas com bichoiros de mo-

saico o tudo.

erémc (Simon ?É

A belleza nào se adquire. Para.

conservar aquella. de que se é do

ndo, é necessario ter nn «toilet-

Novo, José Fernandes Martins e

João Pinto.

Bom nasceram-Um pes-

cador mortoseiro agarrou ante hon-

tem, ã linha, na bocca da barra 2

rohalos monslrnosos, os maiores e

melhores exemplares que até hoje

temos visto. Parecíam pequenas

corvinas, e foram vendidos por

reis 32850 para Lisboa.

To¡ros.-Os bois que na

quarta-feira ultima foram levados

para os areaes da barra e nos pa-

  

rior e e de maior força.

.a Tem logar o começo das

manobras do Bussaco.

Día 4-lnaugura-se com uma

bella reunião dançante a «Assem-

blêa do Pharoln. ,

'r O mar, que nos dias ante-3

riores impedira o trabalho, acalma:

e tica um perfeito lago.

Dia 5-Apparece aqui _um ra-_

paz que diz chamar-se Nuno Ram-

bert e andar percorrendo a Europa

a pé.

.e O mar levanta-se de novo,

e de tal forma enfurece, que é pre-

ciso pôr a salvo barcos e appare-g

lhos postados para o trabalho à

beira d'agua;

Fornecimentos--A pre-

sidencia da camara, que pcz em ar-

rematação os impressos da secreta-

ria municipal, não se den pressa ain-

da em pôr a concurso o fornecimen-

to das ferragens. que, na importan-

cia d'alguns centos ele mil reis a

roda do anno, é feito por um col-

lega, contra o que expressamente

dispõem o codigo administrativoeo

codigo da moralidade. por que de-

vem rcger-se as corporações hdmi-.j,~

 

nistrativas.

E' certo que a presidencia não!

conheca de leis senão as que faz pa.

ra seu uso. Porisso mesmo é bom

lembrar-lhe que, queira ou não quei-

ra,aquelle preceito tem de cumprir-

se, e o Valido tem de largar a pasta

se quizer a posta, ou deixar a posta

para continuar com a pasta, em que

vao as mil maravilhas. Dois pro-

veitos n'um sacco, não pode ser.

Entretanto, e emquantc a reso-

lução se não toma, e ja vae tardan-

do, bom e que os muteriaes se lhe

peçam por meto de requisição, co-

mo se faz Com os impressos, porque

as excepções são odiosas e o verea¡

dor-fornecedor não e, não pode ser-

um privilegiado. Bem basta o que'

la vae.

ll¡stor¡a.-Os encarregados

da limpeza e accendimento dos can-

dieiros da 'illuminaçào publica da

cidade entenderam, vae para 2 an-

nos, que deviam fazer tambem a

Imuõmmo “CdllPlidll [ils 'PROi'lNClÀSu
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14 de agosto de 1385

_ecoa-_-

N'uma sessão da associa-

ção dos arcliitectos e arclico-

logos portuguezes, o distinctol

architecto, que é ao mesmo

tempo um espirito patriotico e

um temperamento artistico de

primeira grandeza, o nosso

amigo Rozendo Carvalbeíra,

alvitrou a idêa de se transt'or

mar uma ou duas capellae do

convento do Carmo, onde hoje

está o museu de archeologis

em uma capella conagrada a

Nun'Alvares, onde se deposi-

tassem as suas assadas e se

guardassem todos os objectos

que se recordassem os seus'

l grandes feitos.

Procuramol-o para sahcr-

 
mos o_ que havia a esse res.

peito.

nas horas vagas.

Um pau por um olho: creado pa-

go pela 0.“. A recusa formal e justa

do digno director da fabrica, exas-

perou-o. Chegou ao rubro e jurou

vingança, pondo-a em pratica-no

dia da sua entrada solemne na pos

se d'uma das cadeiras de veludo

carmeziin.

Começou por pedir a escriptura

do contracto. Leu, mas não com-

prehenden, e d'ahi, irado e não

faenudo, inclina-se à execução oa-

pital: a excommunhão, a annnlação

do contracto, que elle. do alto da

sua sabedoria toda, julga mau.

Consultam-se advogados, faz-se

pairar no espaço o eco de coisas te-

trícas, ea presidencia chama acon-

tas a companhia, de quem exige o

augmento de 50 candieiros, sendo

30 incandescentes... a borla. A

companhia ri, ri muito, e diz-lhe

que de graça... andam os cães.

A colera apodera-se então dos

dois siamezes, que. n*um ímpeto

de febre, decretam o accendimen-

to e a cxlincçâo da luz ao por e ao

nascer do sol. Era a Ina que lhes

ait.“'Jmtnava o cerebro.-

Desde ahi, e comquanto o con-

Iracto estabelecer) exclusivo do sys-

tema tla illnininação a gaz na cida-

de, os candieiros collocados em pon-

tos novos, n'uns tristes postes de

madeira enegrecidos. . . são de pe-

troleo!

Uma miseria e uma vergonha.

Mas e um facto. Ou a vingança não

fosse o prazer dos deuses.. . do

batata e laborrão.

Pol-to d'AÍEÍI'Or-O mar,

que se conserVon «puchado» até

ante-homem, permittin, entretanto,

a entrada aos pequenos barcos cos-

teiros que veem ao sal, sendo até

hoje de manhã os hyates Art/tw',

mestre Paulo; Mac/tudo 7.“, mes-

tre Francisco Fort'homem; S. Po-

dre, mestre Manuel Marques; e a

chalupa Chiquita, mestre João Fer-

reira dos Santos.

Saliiram em direcção a Lisboa

as tres «enviadas» que lia dias

aguardavam monsão favoravei,e de

- Quaes foram os funda-

mentos da sua proposta?-lhe

parguntámoe

-- Entretanto que aquellc

monumento era resultante da

fé vivissima do Condeetavel,

nos diz o sr. Rosendo Carva-

lheira, e que, alem d'isso, re-

presentava um voto, do mes-

mo grande portuguez, d'uma

das suas notaveis batalhas,

que concorreram para a con

nolidução da nossa nacional¡

dade.; considerando mais que

o respeito pelas tradições he-

roicas do nosso passado deve

constituir o precioso objectíw)

da nossa actividade no pre-

sente, tanto mais que, pouco

a pouco, muilas d'essas tradi-

ções se vão obliterando e per-

dendo, pelo deslcixoe pouca

zelo cont que sós as cultiva-'

mos, entendi que, agora qm

se trata 'de conimemorar uni

dos mais gloriosos feitos d'

Nlln,AiV81't“S,ã6 peneasse sé

 

rinmentc ein prestar CUYViiglli-t

homenagem a. esse estranhot

receram os que se destinavam á

corrida do Club Mario Duarte, no

Pharol, vinham da praça de Espi-

nho e atravessaram a cidade às 7

horas da manhã, hora de maior bo-

licio por ser aquella a que toda a

gente concorre aos mercados, sem

que qualquer auctoridade tomasse

a menor provrdencia.

Os dois cainpinos conductores

mereciam um «premio» pela im-

prudencia. mas como tudo alii cor-

re no melhor dos mundos possiveis

e a primeira auctoridade se occupa

unicamente da politica, passaram 'e

fizeram impunemeule o longo tra-

jecto sem que ninguem os ineom-

modasse.

Consumo publico.-A

cidade consumiu no mez lindo

31.830 kilos de carnes, produzidas

pelo abatimento de 26-2 rezes, seu

do 233 bois e vaccas com o peso

de 31.128 kilos; l3 vitellas com o

de 653; e 16 ,carneiros com o dt'

49.

Mercadosr-O rendimen-

to dos mercados «Manuel Firmino»

e do peixe no mez t1ndo_foi demos,

écossoo, sendo_ de 1985610 reiso

primeiro e de 275610 o segundo.

«Escol-industrial».

_Está aberta a matricula n'esta

escola, de hoje em deante até ao

tim do corrente mez, tanto para de-

senho como para instrncção prima

ria.

Quem pretender matricular-sc

deve dirigir-se ao edilicio da mes-

ma escola, onde serão prestados os

respectivas esclarecimentos, em to-

dos os dias uteis, desde as li da

manhã à i hora da tarde ou das 6

ás 8 da noite.

Lyceu &Aveiro-Fezes

ahi constar que a representação

municipal para a elevação a central

do lyceu d'Aveiro foi agora envia-

da ao ministerio do reino.

Deve ser um aborto, uma aber-

ração, um phenomeno, pois tem

dois annos de gestação, tempo que

medico entre a proposta levada à

camara por um vereador e o «feliz

successo» do sr. presidente.

m

vulto da nossa historia, pro-

movendo um movimento na-

cional em favor da reposição

das suas ousadas, preciosissi

mos despejos d'esca deuvane-

cedora gloria, nas ruínas da

casa que elle com esse intuito

fundára, onde viver-a. os restos

da sua gloriosa vida, e onde a

perdera para, segundo a sua

crença ardentissima, se evolnr

para outra, que constituira

durante toda. a sua vida heroi-

ca e patriotica a sun suprema

aspiração de portuguez e de

crente.

- E essa proposta teve

seguimento?

-- Foi logo acceite por vo-

tação unmrimc da asscmblêa,

nomeando-se uma Commissâir

_constituida pelo presidente e

por todos os socios presentes

a, essa sesaão, para a levar n

eli'eilo. assentar] lo-se logo em

principio que umaou duas cn-

pr-llns, actualmente deslínndas

a museu, frissein sagraan de-

pois de devidamente acommo-

eu de onda dia, o Creme, o Po' e o

Sabão do Créme Simon.

 

O anno agricola

i Continua o tempo bom, e por-isso

correm bem os trabalhos agri-

lcolas polos nossos campos.

Está. recolhida grande parte

dos millioe, ficando ainda na secou

n nirtior, que é importante.

gt' De fóra recebemos as se-

guintes informações:

De Alcobaça.:-Envio, como de

costume, a nota dos preços dos ge-

neros aqui, pela medida de 14 li-

tros: trigo mistura, 640 reis; dito

durazío, 700; milho da terra.

480; tava, 460; tremoço, 440;

cliioharo, 580; grão de bico, 700;

feijão branco, 600; dito encar

nado, 660: por kilo: farinha de

Zmilho 65; carne de vacca, 220;

carne de porco, toucinho, 360; lom-

bo, 360; carne magra, 320; por 15

kíl05, batata, 180; por duzia, ovos,

80; por litro, azeite, 200; vinho,

40 reis.

Para revender: azeite, 20 li-

tros, 36500 reis; vinho, 600.

Da Gollcgã--Durnnte a semana

finda, os generos abaixo designados)

regularnm polos seguintes preços:

Aguardente, 20 graus, &5000;

dita de figo, lei-100; vinho branco

e tinto. 500; azeite, 15500; trigo,

preco da tab-ella, 530; milho, 530;

cunteio, 530; aveia, 300, grão, 950;

favo., 450; feijão branco, 700.

O pessoal dos nesses campos sa-

liiu durante a semana finda á razão

de 400 e 430 reias diarios. As gei-

ras a 15500 reis.

D'Ii'lz-ut-o-O preço dos nossos

géneros, pela medida de 15 litros',

é agora:

Arroz, 1,5200; aveia, 900; azei-

te, lítro, 200; batata, 240; centeio,

800; cevada, 400; feijão branco,

900; feijão de caldeira, 650; feijão

frade, 600; milho, 640; ovos, duzia,

,150; trigo, 800,' trevo, 140.

De Oliveira diAzemeis -O mi-

lho da terra, velho e novo, vende-

se agora a 640 reis cada medido.

 

M

dadas ao fim a que se desti-

nam e ahi se depositassem con-

dignamente as casadas do

Cundestavel, actualmente de-

positadas em S. Vicente, de-

,pois de varia sorte que soñ're-

ram, devendo-se no sr. Car-

deal Patriurcha o estudo de de-

cencia e acatamento com que

actualmente estão reservadas.

Peitos-se. mais em que no mode-

lo do sarcopllago original, que

existe no mesmo museu, se-

ãjum depositadas essas relíquias.

Que nn cnpella referida se de-

positem todos os objectos que

possnm ser obtidos e que a

tradição indique como tendo

pertencido ao Condestavel, ti-

icando assim consagrada não

só a memoria d'um grande

p-›rtuguez, mas condignamen-

te colleocionados e guardados

elle se retiro. Pensa mais n

Commissão pedir que o Esta-

do a auxilie ii'essa iniciativa e

que, quando se realiee a tras-

lndaçâo, se escolha uma data

  

de 20 litros; o de fóra a 600 reis,

a mesma medida..

Espera-se, todavia, que muito

mais baixe ainda, porque n colheita

é felizmente, abundante por toda a

parte.

w-

Serviço d'aeeígnaturae

Vemos proceder b cobrança da¡

“sign-turns em divida. l' Iuperlluo ao-

creacentnr que A amabilid-de do¡ non-

nos entimavei¡ Iubscriptore¡ esperemo-

dever a graça de Iatisfazêl-al ú date da

apresentação do avi-o do correio,e que

a sua demora no: anula embaraço¡ que

bem podem todos evitar-non.

Vão algun¡ pela 2.' ve: porque não

poderam ser pago¡ da primeira, por

motivos que caber-no¡ respeitar. e, no¡

cavalheiros a quem os dirigimOI como¡

forçado¡ a repetir que maior demora

ou nova expedição nos acarreta despe-

zaa nvnltadns, que bem fazemo¡ por

lhes não merecer.

Certo¡ de que todos no¡ attenderio,

dclde já deixamos aqui Granado¡ o¡

protestos da nom¡ gratidao.

_A_«_à+-_

'Considerações sobre a litteralnra ino-

\ludo quanto de mais síngcllo

com relíquias tudo quanto ane possa fazer Uru simples

 

derna. a proposito d'um livro ro-l

tente. as “PillldlililnlS..

II

N'este empenho louco e solire-

humano mslbarntnrani-se as iiirças

que desde a deeadencia da civilisaw

ção green-romana se tinham adqui-

rido pela reparação do organismo

da civilisaçâo occidental, por uma.

reconstituição antliropologica duran-

te o cruzamento com os elementos

bai-bares; depois de quatro seoulos

de prodígiosa tensão intellectual a

Pliysiologia devia necessariamente

ticar combalida e exhausta, vindo

aggravar este momento de decola-

da prostração revivoscencias mor-

bíd'its de antígoa germcns de dege-

nerescencia romana que, uma vez

accuinulados no organismo social,

nunca de todo se supprimem e ape-

nas é concebível a esperança de dif-

tioilmente transformabos, e assim,

dada uma oircumstancia favoravel,

desenvolvem-se rapidamente em ef-

dorescenoias venonosas de vegeta-

ções de ruína e do aniquilnmento.

Estas remiziiscenoins de atavis-

mo degenerativo podem facilmente

apontar-se entre os muitos sympto-

mas morbidos do organismo da cí-

vilisaçãe europea: é facil de reco-

nhecer, por exemplo, que a. biolo-

gia atravez dos seus complicados

moueeuxe, garrafa 16600.

Bouzy enpér¡eur,garrata 26200

cablnet, garrafa 25500

por duzia 10 0/0 de desconto

8
X

ecial, verde e preto.

Chàlons ./marne

Preços

à'

â
X

?E
X

*.XXXXXX.

banqueiros inglezos, ba muita lama.

com cerdas arrepelladas dn arqueo-

'da espinha do Hcliogsbalo, Clau-

dio e muitos outros suínos romanos,

assim como no requinte sensual de

Paris ba. muito du. desenvoltura

grega.

Segundo os modos de ver da

sciencia medica, estrictamente po~

sitivos, o mal do nosso tempo viria

d'um grave desarranjo da symbioee

organioa, provocado por uma aneis

immoderada de viver e gosnr sob

o ponto de vista de predileoção

d'um determinado sentido sem se

ter em conta o conjuncto harmoni-

co de todo organico; n'este sentido

a explicação do mal estar do ho-

mem moderno seria o erotismo, o

alcoolismo, seria uma grave falta

'de harmonia social na concorrencia.

economica onde os grandes egoís-

mos na sua absorpção immodernda,

pela. fnlsiticnçito dos generos alimen-

ticios, pci-vertem oe organismos pre-

determinando dyspepsiaa e estra-

gando cerebros; pura os pensadores

 

de escola o evidente mal estar da.

consciencia contemporanea, a sua

irritada visão d'nlina, vem tudo ex-

plicado substancialmente, por um

moro desequilíbrio do systems ner-

voso, e de toda a sua ancia absor-

vente para o sobrenatural não seria.

mais que uma vesania proxrma pa~

rente da loucura..

Assim como para mim e em ge-

ral para. todo a. pliilOsophin espiri-

tualista, o mundo cerporeo não é

mais que a crystalisação da dyna-

mics que promana de um outro

mundo de substancias simples e in-

corporeas, tambem nquí me parece

que a nevrose-fundamentnlmente

_não é mais que o symptoms. exte-

rior d'uma intima pyoliose de que sof-

fre o Espirito da civilisaçño actual.

A psyco-patliía de que andre a

mentalidade liodierna, no seu aspe-

cto greal, pode a meu ver classifi-

car-se de nirvanismo.

Prosegue.

 

Matando-norte

 

posro, '2-9-1905.

Depois de um longo dia de gran-

de calor, visitou-nos um vento for-

tissímo, que sopra durante dia e

noite sem interrupção.

 

processos de selecção e adaptação

trouxe á Inglaterra notavel heran-

çn de espolio romano, como o notou

Oliveira Martins, bem como á. Fran-

ça apropriou muito da Grecia; na

hora triste da presente decomposi-

çi'to, social, na vasta crapula da Ci-

ty, pelo hediondo enxurdeiro dos

m

historica referente no assum-

pto, e que esse facto seja con-

siderado como uma manifesta-

ção e festa nacional. Ainda pa-

ra levar a eñ'eito essa iniciati-

va, a Associação dos arcbeo-=

logos conta com o vnlimento

c incontestavel boa vontade do

illustre consocio, sr. Malaquias

de Lemos, actual comnmndanf

te das guardas niunicípaes. l

- E qual dns capellas '

pensa em transformar?

- Não está ainda assente

porque depende de estudos'

posteriores, tomando como bn.

a( E' sem duvida uma medida

acertada e justa, a tiscalisação dos

generos alimentícios que se encon-

tra em execução, por plano do en~

tendente de pecuaria do districto,

sr. dr. Cunho Fajardo, e são de

verdadeiro interesse publico as vi-

sitas aos estabelecimentos em que

m

do quanto ha disperso pelo

paiz que diga respeito ou ti-

vesse pertencido a. Nun'Alva-

rea, tomando a capella. um

verdadeiro relicnrio-museu do

condestavel.

- Para se adaptaram ao

tim decejado essas capellas, o

museu tem de ser removido?

-Não, apenas parte. Al-

guns objectos expostos serão

deslocados para outros pontos

das ruínas do Carmo, fazendo

isso parte do projecto que a

Associação tem em mente le-

 

se 0 que houver de mais exa-I
. . ~ . l

cto e bel na tradicçao resort-3

pta.

--Já tem plano para a

obra?

-Ainda não, mas será

aline, um Chi-isto, uma lum-

padn, simplicidade em harmn.

nin com a vida do condestavrl.

A grande idên é fazer reunir

alli em torno das casadas, tu-

 

vnr a eñ'eito.

-- O edificio bem merece.

- Entre os varios desejos

que tenciona realisar, um dos

maiores é o que tem por tim

tornra accessiveie os _terraços

das cupellas aos visitantes e

d'onde se gosa a mais extraor-

dinaria vístit panornmica de

Lisboa.

_Os poderes publicos não

prestam auxilio?

( Continua).
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sempre encontra logro. Os leitei-

ros e leiteiras são agora matricula-

dos na da intendenoia

de peouaria.

O sr. Cunha Fajardo, regres-

sou da. Povua de Varzim e seguiu

para Paços de Ferreira, a tim de

continuar all¡ o serviço d'inspecção

aos postos particulares de cobrio

ção. ..

as' Ainda não sahiu das garras

da policia o gatiino que ha dias

roubou ao sr. Domingos Bernardo

Dias uma carteira com dinheiro e

letras na importancia de l:235§_000

reis na occasilo em que este cava-

lheiro assistia a um funeral na

egreja do Carmo. Não será. por

muito tempo 'que o gatuno sone-

ga o crime.

a( Esteve' n'esta'cidade e par-

tiu para a sua quinta em Guima-

rães, o sr. dr. Joaquim de Mattos

Chaves, delegado de saude na ca-

pital. '

  

  

                 

   

  

  

   

    

   

           

   

   

     

  

 

   

 

  

  

  

exercicio do oder, era assis ido

por um conselho de Estado e lpor x l R_ M l S_ P_

“muitos um Lot INGLEZA
lonica constituida pelos decanos das

RllllRRllll R. FERREIRA RSIIRlll

tribos. Entretanto o Montenegro,

lendo tido geralmente bons prin-

Rua Mendee_Lettc, ia a 21-2 l

Marcadores, 56 a óo-AVEIRO

X

 

cipes, acommodava-se com esse re›

gimen~tão lmpopular no occideute.

Tinha de luctar contra as ameaças

de invasão turca; o cuidado da in-

dependencia perante o estrangeiro

dominava o da liberdade individual

no interior. Mas os montenegriuos,

tendo gosado de' um longo periodo

de paz. foram pouco a pouco aspi-

 

    

 

       

 

Tendo Já recebido todos os artigos para a estação deve- as.

"ndo a um regime“ mais liberal; irão, pede aos seus ex.“s freguezes e ao publico em geral visi- ' v ° - n, -

já @Stabelecmo entre 03 seus VM" tem o seu estabelecimento para verem o grande sortído que tem A ES (1” .

“bos da 33”¡31 dos quaeg desceu' x em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho- MAGI )ALIENA E-n 2 de OUTUBRO

dem- E 0 PrÍÚCÍPB NÍCOlaua espirito mem e creança. Preços extremamente modicos e ao alcance de P g V. ,. 7 ._ ,, . _

“Clarecwm some“ tambem Pal” x todas as bolsas_ ara icente, ltlU de Janeiio, SANlUb, Montevrlvo r- Buenos-

. . A . Ayres.
Cortes para vestidos, completo sortido,da grande noVidadeseu lado, graças ao casamento de o s ,

em lã e lã e seda. 'l'eciiios de lã completamente novos a 4! A
sua (ilha Helena com o rei ile [la-

lIa. a intluencna de um soberano x 500, 600, 700, 300, até 15500 reis o metro. Alta novidade em NILE Em u de SETEMBRD

tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão, comple- i

X

X
x
X

x
x
x
x
x
x
x
x

 

X

democmta e constitucional.

1' ' ' ' o . .

h bem PO””el quer a "ls“ga' x to sortido, para vestidos e blusas, em etamines, crepon, zephir,

X
X

Para Tenerime Pernambuco, Bahia, ltio de Janeiro, SANTOS,

 

h 3( E“: bre:: vamos' ter no 968; delVÍClor ranueldllla 0 Wim““ x plamine, baptiste, voiles moiré, fustão, piqneé. cainbraia, cassa Monte“deu e Buenos-Ayres'

Í e“” ' g“¡a' 'WW' “Suns 93' Pe lc” a“: 0“¡ 0'33" 0 30 seu P0' crua. Cassas lindíssimns ara blusas a 1.50 reis o metro. Com- ~

Pentaculoa PP¡a “WPe da inúgne V0 instituições elecuvas) acmnpa' x pleto sortido em alpncas :iara vestido. de 500 reis para cima. ARAGCYN" Em 25 de SETEMBRO

actriz Adelina Abranches' . das da “perda“ de ¡mpíenàa' m' x 0°““ inglezes Para fatos de Ct'eança› Sombrlnhas de Seda e al' Para a Madeira, S. Vicente, l'liàl'D'tlnl'JitOO, Bahia Rio de Janeiro

E' a contracto_ do nosso amigo, nha querido dar uma liçao ao seu x godão, ,ma mvmade_ SANTOS, Montevidéu e BMDOSAWPS. t

31'- Figllel'ôil J“morique mas uma grande amigo 9 Pull-eum', 0 CZ“: x Camisolas, cnchn-corsets. meias d'algodão e Escocia para a

vez quer trazer0p8r8 0 !eu the“” que tamo iara““ a dal' ao seu f' x homem, senhora e creaiiça; _cintos, rendas, vens, colletes de es- O a "eu, ¡WAGDABENA M “an “um“, _ V¡ l da B .l

a talentosa actriz que tão applan- parte das liberdades que este tuo x pamlho, chailes, lenços vcharpes de lã e seda, luvas de P' “93: tocará gmq betxões no (ll't l6 -le NÓVEMÊRÓ 'm Ud lb“l
dia¡ é em t°d°3 °5 Pale” Port““ legmmameme "BClalna- pelle de Snéd e Escocia para homem, senhora e creança; clia- ' l ' 'mm ?sem ar'

. . . c ' '- e a i' '- ' tMas o acomemmenlo alma m_ x al passageiios e recebem passageiros para bonllnmpton.

. peiis para senhora e errança. ultimos modelos; sedas, gazes plis-

¡are-*33 90h um_ qm") PO"lo 'le _Vlj' x sés, blondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos (le no~

ta: poder precipitar a constituiçzii x vmade_ A BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

_dessa federaçao dos Estados balki x O mais comme“, sorudo em camlsama e Na agencia do Porto podem Os si-s. passageiros (le 1.' classe e

nicos. de que se [alla lui tanto tcm- x gravata“a. colher os beliches á vista da planta dos [mim-tes. mai-i para

gnezes. Deseja o considerado em-

prezario reanimar por uma forma

explendida, e como só elle sabe, a

vida do popular. theatro «Aguia-

d'onrm.

 

“V“ grande emhusíbfmo po .e qqe' WM"“ um bmw "e Perfumaria dos melhores auctores írance- ¡SSO I'OOOInmC-.ndumos a possívol ¡nun-ipa.-

com a excursão a Valença e 'luy, namonahdades livres e de governo- x les e ¡ng¡ezes_ ção nos pedídos, vis“, estarem já_ 'nunca

q“eàregíilmm se ”alisa-á d Populares, poderia mm“) bt"" 0:" - xx Sabonete IRENE, exclusivo (resta casa,a 100 camarotes tomados.

s i eles continuam ven a gar por contagio ou por outra o - reis. ' . _

e tem sido muito procurados. ins, o despotismo turco a tram-Ii.:- _~ __-_r_~ ___ -_ __ PREVENÇM) LS P“SSAGHROS

  

Tendo acontecido por varias vc-zes que alguns passageiros ¡ls/;8m

is suas passagens como para embarcar nos paqueles (l'esta Compa-

ihia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior Cllllllttll) em tratar sem-

pre só com pessôas de probidnde e credito, exigindo .m nine um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAH', & RUMSEY

e tambem o nome da Companhia MALA REAL lNGLEZA.

Exp'Univll Paris Who, Fora de Concurso, Membro no Jury.

MMS ALAMBIQUES
ara todos dlstlllnções

1" PREMlO :u 'ronca oa CONCURSOS

DEROY FILs AINÉ
7¡ à 77. Rue du Theatre, PARIS

GUlA PRÁTICO do Dlltlilador e Catalogo FRANCO.

Escrecendo-se, asstglmle a este Diario.

a( Na parovhial egreja de Ce

dofeita, realisouLse ha dias o casei-

mento da sr'. D. Maria Emilia da

Conceição, com o nosao amigo, si'.

Luiz Pedro de Sousa Bessa, digno

empregado da administração do

Diario-da-tarde.
   

 

  

  

  

«terna O Montenegro conta ti "'/u lç-

subilitos inusiilmauos, que. um lllit

irão'talvez a Coustuutuiopln mostrar

quanto o rcgiinen parlamentar vale

mais que o poder arbitrario e abuso-i

luto.

mar-se em moiiarcliia liberal e in -\

  

A' ceremqnia assistiram ape Pela hygiene.--Foi agc- - --~-~- r r Uhlcos Agentes no Norte de Portugal

nas os parentes e pessôas mais in- ra exilel'Ílneulüda em Parlsn P“la
l A & R UMS

timas do noivoà h , pelrfeitura, um: nova pipa auloino- - . R i I _ D H (P

a( Vindo 'a i, esteve nesta ve , a vapor, e irrigar e varrer as 199 Ud (0 "fan“ - enrlqlte_ 0710

3*“ch ° Passagens :srbarris;criaturas:: ”m“ “mil“ “S ”Em“ Ou correspondentes em todas ase a l se aprese A* - ' ' ' cidades e villas de Portugal
' f t 'a 8 o tenente, sr. Al- tomovel (ue custou 12:000 fran ,N , _ , V_ q _ , _

:218130313822105: de infantaria 24v coS, corri ai velocidade de 9 a 10 l *EEB HALLIBJHIA NIBJCIíA NICA os bllheiea de passagem vendem-ie em Aveiro' na e"“
kllometros, varreu e irrigou ii'oina

hora uma supertlcie de 15:000 me-

tros quadrados. As pipas de trac-

ção animal e as vassouras mecha-

nícas irrigam e varrein, no mesmo'

tempo, 3:600 metros quadrados.

O «melhor presidente» esta ela-

Tamhem regressou d'ahi,

onde tinha ido em serviço d'ins-

peoçlo á estação de telegraphia

militar, o capitão de engenharia,

sr. Manuel José Pinto. digno ins-

pector dos telegrahos militares da

3.' divisão.

:lo sr. Antonin Ferreira. Felix Junior.

Bar.oe da PINDÉÍO, succesor M

R. Moreira da Cruz. 82 Devezas-V. Nova de Gaya M

N'csta fabrica constroem-sc todas as obras tanto em ferro lundi A EI

    

S. R. S. borando. tambem, o projectcde

dOlRI' a "038.3 terra 0;)11'1 :Im d ”à” go'cointo 8%) metal c bronze, asñim gpmiàz machines de vapor, linha m.'2753--

' a ver se a imprensa oca se ca a 'eixo am ores para correias _om as epressño ara agua dita - , ' . __

n ormaçao es "milan pm. uma vez e não toma a “ea"- svsteuia gaylot para trasl'egar'vmlios, prensas de to os os mais aper ltlSlid thS Etlllllllltlt íllllll'OViltlllS'llil íllllltl llltillVll ill“. il

 

féiçoados system-.is para expremcr bagaços dc uvas, assim como ireu

sas para azeite o galgas para o mesmo niuito a crtci ondas; C lAR ~ ' , - i .

RUAS svstcmn Bau-lion muito aperfeiçoadas e de Fados butros diversos Instrucçao prima“a 'Jnlw de Moura um'th d Alme'd'

typos; ÉNGEXHOS_ para tirar agua dc poços para regar, cm diversos - 1-0 “EH“ _ dilaçã-

gostos; ditos de rtipos,_cslaiicii-rios; esmagadores pura uvas com cy- Emmanllel Antonin Monteiro Rc- ¡,ASSAGEM PM', A 3 a c¡ ASSE

lindros dc madrirn e diversas outras machinas ngricoluseindustrinos bocho , , . . , ', i . _,
, Alberto (MSlmll'tl l'errr'ira da SilvaPortões, gradoaiurutos c saccadus ou mar uizcs, e tudo mais que pcr- i v -. , . . › usto uedu x a r ' r i

tence :i fundiçuO. serratlu-ria e tornos mei: ianicos Fa (r s d um edo LOM¡th. . d. _. irilfredo José do Fonseca

Tambem Iubricu louça de ferro de todos os gostos, tanto à iiigle- ( ¡Si/"10“” l \ 'r_ _ , . .- rnaldo .Santarem 'o
za, estanhada, como à portngneza c á hespauliola, de pernas, ferros dc 1* NderlCO da Cunha e 00813 Mar- [aduardo (io¡.n¡,r., L ?um
brnnir a vapor, ditos de aza, copeadorns para cartas, etc, ctc. ques Mano A J '

. Alem d'cstas obras fazem-sc muitas outras: motoresn vento dos ' . ~ 1 . Elm“” de M“"""5 'la Cnnha 0

fez “mma localldade em"? M”“le e mais rec' lltàCll'l'JS resultados, tararns para milho, debulliadorns. etc. '1050 Baplma Blandao de' campo** Costa

Châteaiineuf-sur-ltandou, no linzere, ?recr- nmuito economicos ::0:0 gema“? Pisfldo lJosé de Mello Cardoso

uma notavel descoberta archcolo- m'*" ' '_“'_°_“'“___ ° ° “mes “rm” "iIanu l - ' i
_

. , . . . e Aralla liuto

gica. Escavando um terreno aliau- _ Joaql'lm d.“ b”:"mS,B'a',a. Mario Baptista Coelho

d”"“'°›,f"c°!"'°" lah* ”mí“ t' umaM4- “0XXDÊXXQXK “SM“: Wenceslau il'OIiwim Pinto.
casa, so CUJO soa o es ava uma e _ _ f- rei ,Inc Ol W _

Cura zadlcal Victor Hugo d'Almeida Miranda PASSA““ P““ ^ l'a CLASSE

lhe irrigações. E é para a proxima

epoca do inverno que ella virá func-

cionar, sendo-lhe a agua fornecida

pelos grrrandes reservatorim, ein

projecto tambem na mente do supra

citado e nunca assi'is louvado cida-

dão.

Achado de ¡Islam-Um

camponio francez, chamado .ilaurin,

A febre amar-ella.-

Um medico de S. Paulo. perto de

Nova-Orleans, o dr. Leach, preten-

de ter euconlrado o meio de curar

a febre amarella, que tantas devas-

tações causa na Lusitania e no Mis-

sissipi. Chegado alli tia dias, o re-

ferido dr. fez-se innocular com o

virus da terrivel doença, e, em se-

guida, applicou a si proprio o tra-

tamento curativo: o arsenico. Até

ao presente, mostra-se indemne. E

o caso produziu tal impressão no

publico que, ao regressar a S. Pau-

lo, o medico encontrou a casa cer-
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cem Luiza de saxonia' que [amo [NmCAÇOES PARA USO INTERNO:
Mlorgc Furia de Mello Juniorluxo, vendo-se ainda vestígios de Bazilio de Miranda Rocha

caixa dc prata contendo uma col- A d G ' g _ _ _ V, _

cada de milhares de pessoa: que lecçãu de, valiosas moedas do sec“- a, a . ((1151111311)) .ÍlglfSÍInlqu InfnliesrPei-eira de Mello

lhe vinham pedir o segredo o ira- [o term-giro_ d “ .° cniiU -^' @F U 05- Q fonseca

tamento arsenical, como meio pre- neconhecem.” d'euas parana- ANADIA-MOGOFORES PELO ESFECIFICO x Abel Ferreira da Encarnação Jii- Àll'lerto da_ Rima_ Mendonça

ventivo ou curativo. ~ mente as eíügies dos imperador-es A uma¡ agua sulphamda_calc¡ca x nior ' . . .-\merrco il Olipeira Monteiro

Deve fazer um l'ortunao 86 803-' romanos. analysada no paiz, semelhante . Aguello Caldeira Prazeres !Antonio Caldeira Pinto Rebocho

5° ¡cel-mu, _ t A5 rumas são de uma vma da á afamndn agua de contrexevillc, _ Amadeu Ferreira Estimado :Hernani Hermano Ferraz de Ma-

RB°|8m8959'-_^ Plin' epoca.eviileulemente mobilada com m” “Mr” (rnnça'l em cinco mezes ã Arma““ Si“'manho Marques l galhãw

. . rh 't' tt l'tli ' - W - l . . o - -

tem dado que fazer ajustiça do seu pmmra a fresco nas paredes, Êíhiãg'sãçgãf :àêoçâxnzgfâs _ . Domingos dos Santos (.lamellas: Manuel Marques o Oliveira

pal¡ pelo processo dt) seu leOl'ClO, Depois da descoberta das [noe- hepaticos,catnrrhos vesicaes,cn- Unlco agente en¡ P01" x q Junior l ' PASSAGEM PARA A 5.' CLASSE

là “leme em “do 0 munfloa tem das, proseguiram as escavações e “Hb“, um“” _ _ tugal e colomas, e que àduardo' &Alhayqe MOM” _ Amilcar Mourão (iam-[las

tambem uma peguena contlllha em appareceram vestígios de outras em ;Érfàtfzgoe-cies de derma- todos os esclareci_ Bausto (IUEdPS (l Azevedo COUU- Anselmo Augusto 'llahurda da Silva

paus? que 09 ll'lbunaes 93““) "a“ edificações. tous_ p mentos. nh° Antonio Aralla Pinto

tando. i.

Uma casa de automoveis pari-

ense chamou a princesa perante os

tribunaes por falta de pagamento

do aluguer d'um carro, durante 6

dias, na importancia de 300 fran-

CDS

Acredita'se que sejam de uma A' venda em garrafas delitro

pequena cidade romana que existiu e caixas de 40 srrafas. _

outr'ora n'esse logar, a qual, se- ?99° 51° ca aglarfafamo *els

gundo se ve das paredes, deve ter m “1“ ”mp e“ ha um“”
. . conto de20°¡..

sido destrnida pelo fogo. Pharmacia Ribeiro

Fernando Mattoao Pereira d'Albu- Antonio Gonçalves “da”,

querqu “Antonio Mar nas M t' d "

José Augusto Martins Taveira Aurelio Reboíhlo Va:r ms a bl”.

José Gomes Leite Martins 19'1' ' A t S d'

Mario da Cunha Serrão “ppe ugus O o”“ Alberga-ria

gallllohyicaqo 1 u n João Vianna Neves d'Oliveira
., __ au erreiraare - aos Ç Jo~é Ham.; 3 M t'

“CAMPEÃO”
Victor Hugo d Almeida Miranda 14;““ Mali-l: BHÂÍOLÊSJUDÊ,~

Adm|ssão á Escola Thomaz Antonio Soares d'Albor-

_ - d'ensino normal d'Aveiro garia

l ' ' ._'Í j; Bazilio rlu Miranda Rocha Vir-ente de Paulo de Moura Conti-

A3 Ummnag [13 03mm sui-so dos wceus 7 um animou traça
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llanoel lliiria Amador

Aveiro=Àlquerubím
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Declara a princsza que contra-

tara etl'ectivamente o aluguer d'utn

automovel por aquclla quantia, mas

por t5 dias, e que a casa não cum-

priu o contrato, pelo que ella re-

clama tambem uma iodemnisaçãio

 

PAsSAGlL'M PARA A 2.“ CLASSE ' samda do curso e ¡

'd a visto o automovel - o - l . ..~ ~ . - J 'v " . , . . g ra

?elelãlr'uãociina avaria e a prince- Liquidação de fazendas da estnçdo de verao :3,111335:“53:, 33;?, Horacio d Oiweira Marques

za ter sido obrigada a alugar um José Miguets Picada, com Q _ _ _ Antonio Vidal “O Roberto Eduardo da Costa Macedo

tiacre para seguir o seu destino. plfiicina deAcalçado nati'lta d'Alfan- Grande reilucçiio de preços em todos os artigos: 30 e 40 p. c. tl abatimento Atum Ma¡a Amado¡- A:xlatthelmatdlcin (Slingular)

llm recemnnsoidov . . 9,83; em vemos?“ lc'Pa' ao Pa' Egas da Silva Salgueiro er ° 'N "an a 'ea

¡Mamadeira-Todo O innn- bhcol e em especml_ nos seus cone' ' ' Felisberto José Tavares 'l Sclencias Naturaes

:o civilisado saúda o nascimento de gas» que tem dePOS'to de called““ Saldos de verdadelras pechlnchas Joaquim Maria Cnrrêlhas Ferreiral (singular)

de todas as qualidades e mais uten-. .
da Silva .Ednardo Augusto Gonçalves

Ellios pertencentes á. arte de'sapa- A Os alumnos que seguem o curso dos lyceus frequentaram as aulas
teiro, que vende quasi pelos mes-

:lo Lyceu Nacional d'Aveiro. São internos ou semi-inter-
mos preços dos do Porto. nos do Collegio. Com elles muitos outros, na qualidade de enter-

E ;geiàsfrãzisiãzêistaram tambem no Collegio as aulas de explicações d.,

As aulas de instrucção primaria e .enunciar-la

comlmhmdldas 3° do cus-so commercial, rcabrem no (“aê

d'ontiibro.

' _ Enviem-se regulamentos a quem os pedir.

Rua de Jose Estevam e Rua Mendes Leite Aveiro, 26 dlagosto de 1905.

um novo Estado constitucional, o

Montenegro, que vae ser dotado

com um parlamento, cujas eleição

e convocação foram deculidas pelo

principe Nicolau.

O montanhosa principado, po-

voado apenas por 250:000 habitan-

tes, pastores c guerreiros, era go-

vernado desde antiquissimos tem-

pos pelos príncipes da inouarchia

absolula. Os ministros eram irres-

ponssveis. salvo para com o prin-

cipe reinante. Este fazia oque que-

ria. pois só pró forma é que, no

 

  

   

FERRO _

QUEVENNE
Unico Approvado

pela retomam_soicun a. PARIS '

CURA! Anemia chi-dios., Fra sua.
(obra. Exlglr oi'erdsdetro QUE EIN¡

hill¡ o salto da tinto¡ lei!um

os DIRECTUHES,
Av RO .

Manuel Francisco da Silva

Padre doão Ferreira beltão
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lnstrucção primaria. Admissão ás Escolas-normaes. _ « - _

«Instrucção secundarza » em /zarmoma com a reforma ultzmamente decretada

(CURSO INTERIOR. MED 0 !E SUPERIOR)
CURSO COMMEBCIAL, CURSO COLONIAL, ADMISSAO A ESCOLA NACIONAL DE AGRICULTURA

Professoresz-::Charles Lepierre, Albert Leushner, Gustaf Adolf Bergstroom, Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo, Padre Adriano dos Santos Pinto, capitão Antonio Baptista
Lobo, Antonio Augusto Marques Donato, capitão .lose Coelho Correa da Cruz, Francisco José da Costa Ramos, Caetano Ferreira, Esteves Martins, Teixeira Neves, Cesar de Sá, D. lsme-
nia de Macedo. D. Olivia Duque. l). Adelia Brandeiro e Diamantino Diniz Ferreira.

O (Cars-colonial» será regido por agronomos chefes de serviço de ensino teclinico da cEscola-nacional-d'agricultura» e por professores estrangeiros para o ensino.

José Pires d'Albuquerque

Curso commercial

1.° ANNO

' i ' Accacio Augusto MiraldoMappa do momento lliltlíll'lo no José Alm Fernandes

anno lectivo lindo (little) Cassiano Affonso Tavares Pina

lnstruccão primaria , P1!¡105091113 Joaquim Mendes (le Brito
1.° GRAU AMO““ da (43313182 Antonio Armando Costa.

. . ._ . . L.
Elgin“: Conceição Moutinho (dos Albert!) Tava”? Pina (dim-mito) gifsodãzshggçñãma

Maria da Conceição A. Raposo (dis- De'Ph'E'. cordeiro .Peru (dutmcto) Aocacio Augusto Miraldo

ti-ncta) Mar“, blmões da S'lva Eduardo Donato
Antonio Maria da Silveira

Antonio Armando Costa

Armenia Reis da Silva Moutinho

Julio Gonçalves SalvadOr

Luiz Pereira

Miguel Augusto Tavares Pina

Manuel Lopes Pereira

José Alves Fernandes

Antonio Nunes Feio

Francisco Antonio Pedro

2.° ANNO

José dos Santos Barosa

Laudelino da Silva Mello

Armenio da Silva Moutinho

Hermano Ribeiro Arrobas

Thereza Ferreira (distincta)

Ilda Maria Duque

Marianna da Costa Ramos

Maria Philomena C. Doria

Judith dos Prazeres Tavares

Alberto Abrahão Cohen (distincto)

Antonio Ferreira Arnaldo (distin-

cto)
Augusto dos Santos e Silva

Carlos Alberto de Moura Marques M Geographla Carlos Simões de Castro
- ~ anuel Mendes Pimentel . ., .(dwtmcto) J ã do O o É, uam¡ José Benedicto Paes de L1ma

Joaquim Augusto da Silva (distin- ° ° ami?" ::na Julio Gonçalves Salvador

cto) s . Miguel Tavares Pina
Manuel Mendes Pimentel

Ruy Dclphim Gomes (distincto)

Abel Jacintho Pereira

Abrahão Cohen

Affonso de Barros

Alberto Campos Lobo

Antonio Arsene Antunes

Antonio Travassos de Freitas

Augusto Rodrigues Palhinha

Francisco Brardo d'Andrade

Francisco Fins de Lima

Gastão de Menezes Pimentel

Hermínio Antunes

Cassiano Alfonso Tavares Pina

Cesar Días

3.” ANNO

Manuel Lopes Pereira

Luíz Pereira

João dos Santos

Alberto Tavares Pina

4.” ANNO

Delphim Cordeiro Pcrú

Octavio Craveiro

Passagem á 2.“ classe de

Desenho 1.° e 2.°

Manuel Mendes Pimentel

Antonio da Costa

Mathematlca

Antonio dos Santos Seixo

João do Carmo Sequeira

Arthur Vieira de Carvalho

Antonio da Costa

Sclenclas Naturaes

João Loureiro

Arthur Vieira de Carvalho

Antonio da Costa

 

João Ramos

Mario de Serpa Rosa

Mario Francisco dos Santos

Manuel Teixeira

Octavio Macedo

li'ul d'Almcida Braga

Urbano Alves Valente

2 ° GRAU

Marianna da Conceição (distincta)

Cesaltiua da Piedade Machado

Aida Amelia Marques

Judith Amelia de Sousa e Costa

Lydia Emilia Duque

Isabel Gama

Alleão 1.° e 2.°

Antonio da Costa

Historia

Antonio da Costa

Ex. de adm. á 2.'l classe

Maximino de Moraes Corrêa (dis-

tincto)

João Maria dos Santos

José Lopes Coelho

Duarte de Menezes Pimentel

Manuel Miranda

Passagem á 2.°.classe

Francisco Ribeiro Camões

   

 

Ruy

de lnstrucção primaria

Raphael dos Santos Junior

José María Queiroz

Annibal Gomes

Manuel Pinto Vellozo

Manuel Braz dos Santos

José Bento

Carlos Alberto Maria. Pereira

Euphrosino Antonio de Mattos

Elysio de Campos Amorim

Francisco d'Oliveira Palhinha

João Carlos Mais

Leandro José da Silva Junior

Carlos Ladeira

   

   

     

   

Jaymc Castanhinha Doria

Custodio Marques da Costa

Telemaco Gomes das Neves e Mou-

ra

David Rodrigues da Conceição

Adriano Antonio d'Oliveira

João Corrêa Marques

Domingos Fernandes Ramon

Antonio Teixeira

Affonso de Barros

José Ribeiro do Barros

Adelino Ferrão Castel-Branco

Antonio de Barros Santos

José Antonio Marques

Antonio Augusto da Silva

Flor-indo Miranda Belleza

Antonio Miranda Belleza

Antonio Cravo

Abel Cravo Junior

Augusto Gonçalves

José Martins d'Araujo

Armando Mesquita

* Fernando d'Almeirla Pinto

João Read da Costa Cabral

Antonio Peres da Costa Cabral

Antonio da Fonseca e COsta

Carlos Moller

Arnaldo Januario

Joaquim Paiva Nunes

José Ferreira da Silva

José Rodrigues Braga

José Carvalho

Alvaro Cellada

Joaquim Corrêa

Diamantino Ribeiro Arrobas

Affonso da Cunha Mello

Arthur d'Azevedo

Henrique Simões

Matheus de Jesus

Alberto Leuschner

José Martins

Antonio Lourenço

Cypriauo de Campos Lobo

Pedro Teixeira

Virgilio Pereira da Motta

José Jorge da Moraes

Adelino Pereira Brazão

Virgilio Maria da Encarnação

Augusto Antonio dos Santos

Mario Dias Vieira Machado

Jesé Augusto Branco

José Maria Gouveia

José Antonio Marques

Antonio Solla

David Solla

Saul Campeão

Manuel Pinto de Mattos

Francisl'n (lc Sousa.

Lucília Gonçalves

Maria do Carmo Lopes do Valle

Maria Emilia do Nascimento

Rosa Maria da Encarnação

Elysa Brazão

Aline Candida de Brito

Deolinda Teixeira

Ant°ni° Fernandes Rama"” (dl-3' Ignacio Gonzaga Teixeira Neves
tiizcto) _ _ _ _ . Francisco d'Almeida Ancór

Joaquim Martins Ribeiro (dutmcto) Mario Costa d'Almeida

Manuel Rodrigues Braga (disti'ncto) Abel Corte Real Tenreiro

Abrahão Cohen
Mario Teixeira

Alberto Abrahão Cohen João Rodrigues Brava,

Antonio Braz dos Santos João Macedo D
Antonio Mathias _ Antonio da Cruz Machado
Antonio Travassos de Freitas Viriato Alves Ferreira

AlfredO RÚdI'lgues Loureiro Mario da Luz Santos Oliveira
Amandio da Costa Neves Ex, de adm. á 3.' classe
Francisco Correia Monteiro Antonio Luíz da Fonseca

João Gouveia da 0°““ Daniel Guedes de Barros e Santos
Affonso Gomes de Carvalho Passagem á 3.' classe
Joaquim F. dos Santos e Silva Jogó dos Santos Coimbra.
João Ramos _ José Maria Henrique
José Barreira da Silva Gilberto Pinto Angelo
Julio Pessoa d'Amorim Passaggm á 4.' classe
Manuel Fel'wll'a Francisco Martins de Sousa Naza-
D. Manuel de Noronha Portugal reth (distincto) ›
Raul A. da Silva Guardaio Joaquim Gualberto da Cunha Mello
Augusto Rndrlgues Paulinha Antonio Rodrigues Palhinha
Gastão Duarte de Menezes Pimentel Joaquim Simões de I 'ampos
Mario Jardim Pessoa Francisco da Silva Marques
bergio Jardlm Pessoa Carloa Maria das Neves Velloso
Adm. a Escola Normal Heitor Filippe dos Reis

Adelaide de Castro Sousa Maia Eduardo Mendes de Brito
Laura AIVea de Moura Elysio da Costa Neves

Laura do Carmo Severo José Ferreira Ribeiro

Marli¡ da Gloria Valente Antonio Baptista Ferreira
7 Julio Gonçalves Salvador Passagem á 5.l classe

(As duas classificações mais ele- Alvaro da Silva Fialho
vadas em ambas as Escolas, '18 va- Luíz Gonzaga de Moraes Teixeira
lares, foram dadas a alum nos d'ea. Neves

to collegio.) Arthur Razoilo

Portuguez Silvio Nogueira Secco

Alberto Tavares Pina Manuel Dias Ferreira d'Azevedo
Armonio Reis da Silva. Moutinho Antonin Mendes da Fonseca
Accacio Augusto Miraldo Pedro Valladas Ferreira de Mes-
Antonio Armando Costa quite

Delphim Cordeiro Peru Avelino Sampaio Duarte
Luiz Machado Feliciano Augusto Moita de Deus
Juventino Ferreira Alm Sahlda dO CUPSO geral
João do Carmo Sequeira Antonio Pinto da Cesta
Cassiano. Affonso Tavares Pina Antonio Ferreira Neves da Gama
Carlos Simões de Castro. Carvalho Pedro Gomes das Neves e Moura

Francez Marlqu Marques Couceiro Bastos
Alberto TaVaros I'ma Passagem á 7,0 massa

Alberto Christino João Mama da Nam
Antonio Armando Costa Ant: nor Ferreira. ele Mattos
Armenio Rx'ís da. Silva Moutinho José Gonçalves Affonso

Carlos Simões de Castro Carvalho Pompeu da Nair¡ e S lva
Dolphin) Cordeiro Peru Sah. do C (30!nplementar
Gaspar Augusto da Fonseca José Joaquim Soares
João (lo Carmo Sequeira Admissão á Escola Naclo-
Luiz Machado Feliciano nal de Agricultura
Manuel Lopes Pereira Jorge Henri “ea dos Sa t u n

Moysés Amadeu! Rodríguos chado il n cs 1 a

Maria do Patrocinio Ramos

Maria do Ceu Paiva Nunes

Maria da Encarnação Lobo

Magdalena Martins d'Araujo

Bertha Martins diAraujo

Deolinda Martins d'Araujo

Emma da Silva Ladeira

' Hermínio. da Silva Ladeira

Laura Fernandes da Conceição

Gizella da Gloria Brito

Olinda dos Santos

Elysa da Piedade Machado

Margarida Ferreira

Helena Maria

Georgina Pereira

Domitilla Adelaide Marques

María da Conceição Rapozo

Felismina d'OIiveira

Georgina Marques dos Santos

Lucia Augusta Januaria

Maria da Conceicao Morgado

Alice d'Araujo Pessôa

Noemia Carvalho de Paula

Olivia Paiva

Maria das Dores Duque

Malvina da Conceição Oliveira

Aida d'Amorim

Emma da Encarnação Coimbra

Maria Olinda de Barros Santos

Aurora de Moura

Dulcelina Monteiro da Cruz

Bertha Ochoa

Isabel diAssumpção Morgado

Alda Julia Mattos Costa

Maria Antonia Curado

María Elysa Baptista

Isolina Guimarães

Nathercia Guimarães

Elysia de Paiva

Alzira Pereira

Palmyra da Conceição

Maria Luiza Muller

Maria Iberica Nogueira

Abrilina Ferreira de Carvalho

D. Aula de Noronha Portugal

Branca Barata Bastos

Irene da Conceição Rosa

Ismenia Cortezão

Maria do Carmo Araujo

Maria de Nazareth Marques

Elvira Augusta Veiga

Maria da Silva Moutinho

Elysa da Silva Moutinho

Plano, linguas e lavores

Bom aproveitamento

Alice Fernandes Sequeira

Candida Marques

Maria Adelaide Card›so de Figuei-

rodo

Maria Casimira Cardoso de Figuei-

redo

Guilhermina da Conceição Vieira

Aurora de Campos Cortezão

Ermelinda. Motta

Maria Amalia Portugal

Adm. ao R (3. de blsboa

Isaura Nunes da Cunha

O DIRECTOR,

Diamantino Diniz Ferreira.

Curso colonial
(Agricola, industrial e commercial)

em tres anncs

PROGRAMMA

Machines agrícolas. Elementos

de tcpographia. Constrncções ru-

raes. Meteorologia, noções de cli-

matologia e hygiene colonial. Ele-

mentos de agricultura geral; cultu-

ras tropicaes. Noções de technolo-

gia rural applicada às colonias.

Exploração, tratamento e bygiene

dos animaes domesticos. Estado e

pratica da lingua ingleza. Escritu-

ração commercial e contabilidade

agricola.

Desd. de materlas

LCADEIRA

Machines agrícolas. Elementos

topographia, construcções ruraes:

1 ° ANNO 4,

Introdutção: noções de geome-

tria plana; desenho geometrico; re-

presentação topographica; ñgura-

do terrenos. orientação, bussola,

escalas, etc. Operações e princi-

paes instrumentos de agrimensura

directa. Trabalhos de planometria

e de nivelamento.

2.° ANNO

Habitações, viaductos, poços,

canalisações, etc. x

BF ANNO

Instrumentos e machines de

mobilisação: pás, enxadas. picare-

tas, charruas e grades; sachsdores

e escarificadores mechanicos.

Apparelhos e machines de dis-

tribuição: seineadores, distribuido-

de

D Guiomar de Noronha Portugal res de adubos. etc.

Instrumentos e machinrs de

colheita: foice, foicinha, gadanhs,

' gadanheira, ceifoiras, etc.

l

Apparelhos e maehinas de es-

colha e limpeza: tararas, debulha-

doras, etc.

Bombas, noras, etc. Motores

hydraulicos: rodas e turbinas. Mo-

tores de essencia e de vapor. Ma-

chines industruiaes.

2 f' CADEIRA

Metereologia. Noções de climatologia

e hygiene colonial.

2°. ANNO

Introduoção: calor; athmosphe-

ra. Themometros; applicação d'es-

tes instrumentos. Estudo dos prin-

cipaes meteoros: ventos, chuvas,

saraivas, geadas. Anemometros,

pluviometros, hypometros. Climal:

influencia da latitude e altitude:

influencia dos mares, lagos e rios.

3.“ANN0

Principios geraes de hygiene.

Habitação do homem nos climas

tropicaes. Regimen especial nos

tropicos: Vestuario, alimentaçlo etc.

3.' CADEIRA

Noções de technologia rural ap-

plicada ás colonias.

1.° ANNO

Moagem e panificação. Serra-

gem e preparação de madeiras.

Carvoaria. Resenagem.

2.° ANNO

Colheita e preparação do algo-

dão, do canhamo, da lã s da bor-

racha.

3.“ ANNO

Fabrico do assucar e do alcool.

Extracção s preparação de oleos.

4.a CADEIRA

Elementos de agricultura geral. Cul-

turas tropicaes.

1.° ANNO

Elementos oonstitnitivos da ter-

ra. Estudo do solo agricola. Ana-

lyses.

2.° ANNO

Mobilisação do solo: lavouras,

cavas, sachas, etc. Melhoramentos

do solo: adubações, colmatagens,

drenagens, etc.

3! ANNO

Café, cacau, canna saceharina,

borracha, algodão, canhamo, plan-

tas medicinaes, oleaginosas, tinoto-

riaes, etc.

5.' CADEIRA

Exploração, tratamento o hygiene dos

animaes domesticos.

2.° ANNO

Breves noções de zoologia ge-

ral. Especies e raças zootechnicas:

formas, côres, signaes, edsdes, etc.

Cuidados de procreação.

3.” ANNO

Habitação e alimentação dos

animaes. Aecidentes e doenças

mais vulgares, tratamentos.

6.' CADEIRA

1.°, 2.° e 8.' anno

Inglez. Pronuncia, traducçno,

redacção e conversação.

7.*l CADEIRA

Escripturação commercial o contabi-

lidade agricola..

1.° ANNO

Regras simples. Juros, descon-

tos, cambios, moedas coloniaes,

letras; cheques, livranças. Geo-

graphia commercial applicada ás

nossas coloniaa.

2.° ANNO

Contractos commerciaes. Or-

ganisação e divisão dos tribuaes

commerciaes. Legislação commer-

cial: legislação internacional com-

mercial. Livros obrigatorios e fa-

cultativos. Escripturação por par-

tidas simples edohradas. Cambial:

moedas reles, ¡ro-das de conta e

moedas de cambios.

3.“ ANNO

Escripturação: agricola, indus-

triale bancaria. Paridades cam-

biaes. Sociedades commerciaes: le-

gislação applicavel. Classificação

de contas. Encerramento de con-

tas: balancetes, balanços, etc.

Cadeiras Annos Licç. por semana Llcç. tora a

1.- 1,75 210

1 80

1,5 180

1,5 180

2 160

2,25 270

2 240

1:320
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